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Normalmente os víc ios são c onsiderados pelas pessoas c omo motivos de prazer, alegria e desejo. Mas a realidade
esc onde sua real funç ão. As propagandas de televisão assoc iam ao hábito de beber e fumar, c omo uma aventura
maravilhosa, c om homens e mulheres bonitas se divertindo e sorrindo.

O c igarro possui 7000 produtos químic os, dentre eles alguns até radioativos. Fazem c âncer de pulmão, pressão alta,
derrame, infarto do miocárdio, entre outras. As bebidas alc oólic as não fic am atrás. T razem c irrose hepátic a,
problemas no fígado, pânc reas etc ., além de outras formas indiretas c omo direç ão perigosa ao volante, desatenç ão
no trabalho e no lar.

Voc ê sabia que o c igarro e as bebidas alc oólic as são c hamados de "drogas legais" pelo Governo? Sim, drogas,
porque elas c ausam dependênc ia, um víc io do qual dific ilmente nos libertaremos, pois c ausa uma verdadeira
obsessão. Alguns dizem que tomam uma cerveja por dia nas refeiç ões, mas se fic am um dia sem beber, fic am
irritados e insatisfeitos. Isso não é um víc io?

Se a c iênc ia c ondena o seu uso, pelos fatos c itados ac ima, porque razão estas drogas são c onsideradas "legais"
pelo Governo? Porque elas trazem muito dinheiro aos c ofres públic os por c ausa dos altos impostos taxados. Os
governantes preferem fechar os olhos ao víc io. Vamos rac ioc inar. Será que o dinheiro ganho pelos impostos destes
produtos c ompensa em relaç ão ao que o Governo gasta para manter os atendimentos médic os dos vic iados?

Nós espíritas sérios que não fumamos e bebemos, somos c hamados de "c rentes", "fanátic os" e afirmam que uma
cerveja num bate papo c om os amigos descontrai e traz alegria e motivação e não fazem mal nenhum. Afirmam que
Jesus disse: "Não é o que entra pela boc a que faz mal, mas o que sai..". Jesus falava por parábolas e quem estuda
a Bíblia sabe que o sentido das palavras de Jesus era bem outro. Ele falava do mal que c ausamos aos outros por
c ausa da dureza de nossos c oraç ões.

No Movimento Espírita, muitos c entros permitem que freqüentadores e trabalhadores fumem dentro das c asas
espíritas, os dirigentes alegam que é faltar c om a c aridade proibir as pessoas de fumar e que o Espiritismo não
proíbe nada. Quanto a proibiç ão é verdade, mas também não é faltar c om a c aridade para os não fumantes fic ar ao
lado c om as pessoas fumantes? Há c asas também que realizam eventos, c omo almoços benefic entes e que
aproveitam e vendem bebidas alc oólic as. Mais uma inc oerênc ia sem tamanho.

A Doutrina Espírita nos ensina que a nossa razão deve estar sempre atenta para julgar o c erto do errado, para
melhorarmos moralmente. As bebidas alc oólic as fazem o inverso. Cada mililitro de álc ool afeta o nosso sistema
nervoso c entral e anestesia a nossa razão. E tem mais, se os Espíritos influenc iam em nossos pensamentos mais do
que supomos, tanto que as vezes são eles que nos dirigem, imagine se perdermos parc ialmente ou totalmente a
razão através do alc oolismo? Que atos podemos pratic ar para c om o próximo?

Os víc ios também são c onsiderados c omo obsessão, pois a vontade do indivíduo se junta a vontade dos Espíritos
desencarnados ainda ligados aos víc ios materiais. É c laro que eles não podem beber ou fumar diretamente, mas
absorvem a energia dos vic iados encarnados. Daí o motivo da dific uldade em se largar os víc ios.

Os víc ios também trazem o suic ídio de forma "indireta". T emos que zelar pelo c orpo físic o que nos foi c oncedido por
Deus para evoluirmos, e temos que aproveitá- lo ao máximo, pois sabe- se lá quando teremos outra c hance de
reencarnar. Restará nos lamentarmos no mundo espiritual a oportunidade perdida e esperar por uma nova
oportunidade.

Procuremos pois nos libertar destes víc ios o quanto é tempo.
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